
sem quaesquer
ligaçõeS po

liticas.

autoridade de Chefe de Estado,
ranquilliza a opiniao púbnca� a�fTirmando cathe
goricarnente a legitimidade 'da r�escisão

umprind::> gostosamente o do convincente, par.a a b8:1 im-! sen.ante, sue, depois de entendi- dad.:: que viria emharaçar seria 'ra: s ria criada J113 t ixa de li3�Ç5.0 cados Ícgiiimamenle, Veremo,
romisso que assumiramos com prensa, que determinem a mtran- mentes, apresentou á minha con- mente os consumidores pobres, á re-Í : fornecedora, t na «qu� não ainda isso, adiante, Por emquan
blico barriga-verde, ouvimos quillidade a que se tem referido sider ição a min tta Ce um n wo para os quaes no contracto qUl excederia de 1 5 $,000".. Ainda to, convem que n83 detenhamos
a palavra respeitavel do o seu apreciado jornal? con ractc plril �::plorer os mesmos vigorava não havia nen].u TI ln 'n:'- mais: os med..lores seriam forne- na analyse da minuta-propostas

oronel Aristiliano Ramos, -Parecem-nos ponderosas as serviços até entlo explorados. Es- mo ele taxa fixa. cidos pela Companhia, a qual po Por ella, o E,bd) ficaria, ainda,
Interventor Federal, sobre razões que nos causam rXê103, sa m:'1'lta, estudada detidamente -E' realmente disparstad» ... deria substituir os de pr ipriedade rig01'03amente impedido d.: con-

isão do contracto da Luz. de honerosas consequencias eh -,-�,·h3 não é só io,<o,-prc- particular. já installados, quando troIar téchnicarnente a execução
neste momento, rescisão. seguiu o sr. cel. Aristiltano Rã' esses Sé achas .em dJe.tuosos, Dor .1)5 serviços; aliás, no contracto

a que, com maior autorida- -Nada ha que temer-se. No mQ:'-:-o serviço ele forn:::ciment, outros de exc'usiv.d.i.Íe da con- até ha pouco vigorante hav.a o

segurança, poderia abordar posto em que me acho, um só de fôrça, de $300 qu.:: se cobre- cessionaria, m ·]i'nk o alugu�l mesmo impedimento; nem si.juer,
o. umpto em fóco. objectivo me orienta: a causa po- vam por kilowatthcr.i, p assaria a mensal de 2$000. nU,TI corno ao outro, se estipulava

troduzidos no gabinete da pular, o interêsse do nossc Esta- ser cobrado da complexa e h - -Mas isso seria, . 1 voltagem de consumo.

deneia pelo sr. tenente AI- do. E duna coisa estou certo, bil maneira seguinte: $450 pelos -

... um monopoli i, que nãi --Mas, segundo estamos inlor-
Meyer, ajudante de órdens, certíssimo: é J.; gele nã.. lr ..L; primeiros vinte-c-cinco kilow_i(f, cessaria, contudo, ni .,0. Lia alem: mados, a Co npanhia se propunha
contrámos s. excia. que nos jámais, em circunstancia alguma, horn. consumidos durante o mê a aferição dos med Íores c.ist .r.a melhor ir o serviço, por a15�ento
dava. as conveniencias geraes das meus por H. P. ligado; pelos vinte-e- 5$000 ao consumi 1)[ já apura- de energia. -suggerim03 n:s a s.

ão nos surprehendeu a lha- conterraneos e da nossa terra. cinco kilowatts-hora immediatos do para attendsr t:n�:n ob:iga- ex 1.

de trato, nem o desvane- Sómente uma leviandade lastima- áquelles, se pagariam $400; ain ções pala com a C:J:TI?anhia; e - i L. algurm verd rde nisso
acatamentc, com que no- vel poderia, pois, no caso em da pelos v;nte-e-cinco' kilowalls- tambem esses 5$0):) seriam Pl- -.:;xplicou o sr. cel. interve ttor

eu o sr. coronel Aristiliano fóco, importar em tão desastrosas hora seguintes, :,e pagariam $300 gos a mesr-ia C »npanhia, g .ie bed�rill-si é que se p:y:! � consi-
s, porque são qualidades consequencias. Felizmente, porém, e, finalmente, pelos excedentes rr onopolizaria o serviço. Assim, a derar <augrnento do: energia»
rbiaes em s. excia. não se .inclúe na classificação de desse lirr.ire, haveria a taxa de directa interessada na venda dO! apreciave] um accrescimo de ape-
ós uma ligeira palestra, en·llevian�ade A.

o acto que, consultan- $150 energia seria a única autorizada a n 13 trezentos kiloWJtls, ainda as-

s direito no assu-npto, para do ° mterêsse do povo e do., -Realmente, é curioso.,; medir o consumo e o faria por Continua na 6a. pagina
distrahirmos o Interventor Estado, cassou a concessão de :��W -Ha mais: a taxa miníma apparelhos que elh., exclusivarnen-

muito tempo, que vinha gozando e abusando \L��� � por H. P.ligado, que no contra- t� ella, poderia fornecer... ������������t�

preoccupações a Companhia Tracção, Luz e For- por uma commissão nomeada r= do em vigor era de 10$000, -Effectivamente, seria uma � �.�J.ça de Florianopolís, a qual-con- lo governo, foi considerada ina- passaria a ser de 15$000. Para pretenção absurda, com a qual a .u A C;dade �
vém não omittir essa informação ceitavel, por varias exigências, que melhor se avalie a desvanta- população não se conformaria; � .. m·

. Gil
-se filia, directamente, ás Em- que sobrecarreg:ariam muito mais aem dessa tarifa, vamos illustrar t t t � �

� ó en �e an o, uma contra-proposta ... ��

I""prezas Electricas Brasileiras, com o povo consumidor e o Estado. com um exemplo tudo o que fi- -lam03 aventar.·� �
séde no Rio de Janeiro, mas sa- -V. eXd. terá presente algu- cou dito. Supponhamos um motor Mas s. eXilo nos atalhou: � Rir e chorar: eis as duas Mibidamente movimentadas pelos ca- ma dessas exigencias, que possa- de 50 H. P., funccionando du-I

.

- Chegaremos lá. Hi ainda � alternativas da vida. :,pitaes norte-americanos. mos citar para conhecimento dos rante duas horas apenas diarias, que salientar, dentre os absurdos � Um meio termo é bestei- �-Perfeitamente, - atalhámos, nossos leitores?- interrogamos. em vinte-e seis dias uteis do mês; da proposta, alguns outros. A:� ra. ��
com dc:licadeza;---estranha-se, con- E o sr. ceI. Interventor, solici- o consumo �eria de 1910 I?/o- Companhia avocava a si o direi-,f� O burro é o unicd ani- Otudo, que sómente o governo de tamente, nos attendeu: walis-hora, sob o regime de ple- to de dar em garan"}' t l!!I rual sl"rl·o. ��

.

I'
. l a a er-:w �

f�l
v. exa. se haja interessado pelo -Tenho algumas, que poderá na carga; ap[,Jicando-se a tarifa celros, ou a len'lr em parte 0U no'� Hontem sentimos e sofre- �"

problema. referir em confronto in1ere;sa:1te, proposta, o consumidor teria de todo, «pelo modo ou pela fórma � mos na A Cidade a dôr �
-E' mais um equívoco,- para que a população desta capi- pagar 826$500. Pois bem; no que lhe conviesse» (textual) a �� dos pobres. �disse-nos o sr. ceI. Aristiliano;- tal saiba como, e porque foi re- contracto que ia ser substituido concessão que lhe, fôsse feita. O � Hoje vamos rir á custa ��

O governo do sr. gajo Ptolomeu cusada a primeira e unica propos- por oneroso e entravante, alem govêrno não. �oderia, pois, si a * dI fidalguia metida numa ����de Assis Brasil cogitou do a�- ta de revisão do contracto. Es- de flagrantemente violado, o mes- tanto nos sUjeItassem03, impedir � enxovia da policia.
"

sumpto, mas não foi além dos tabeleçamos, pois, o confronto en- mo consumidor era obrigado a que os bens do Estado, confIados �� Um fidalgo aristocrata e 1í.i.1

primeiros estudos. Já porém no I tre as várias condiçõ�s propostas pagar, por aquelle mesmo consu- a Companhia Tracção, Luz e�, um higode insolente, consu- II!J

governo Adolpho Konder se ha- pela Campanhia e outras condi- mo de força, apellas 436$800 Força de. Florianopo!is, fôssem � mad03 vigaristas, foram dar �
via inspirado um projecto de re- ções então em vigor no antigo (389$700 m�fi[)s). por esta ahenados a qualquer in. �y com o canastro no xadrez ��d

.

T d d' 'd !t �
visão �:sc�n�a;�oe::.C�:::;ãd;: �;:jt�d�:T�1. i

áPá�;:;o::or�d7:::: _! eviJ:nt:a:ãT�con�c:�::cta"';� e;:r��;ci;:, em�:::�: fi::�:;�� :� � �:. no;<a policia de�ocmti- �
ve o acto concleto,- interrompe- era confusa e capciosa, como a proposta, para a economIa do techmcamente Illidonea! E ad.m'. � Igualdade, fratermdade e

ll1.

os do outro. Depois, o preço do con- .::onsumidor. ravel, não lhe parece? �� liberdade! �m

-·-Sim. Achando-me no Rio sumo de luz ap:esen'ava considc- -E tambem viria a tornar-se --Realme .te. � Xadrez não foi feito pa-
�

de Janeiro em meados do a�no ravel majoraçl0 em todls a'l tari-I impecilho para o desenvolvimento ·-E n�o l�e parece igualmen· � ra cachorro, mas sim para �passado, entendi-me com os dlre- fas. Exemplificando: o c8ntracto industrial de Florianopolis, já pc- te que os mteresses do povo e do �� quem procede como cachorro, ��
ctores das Empresas Electricas então em vigor fixava o preço de sadamente onerado por muitas Estado, explorados. e ameaçados � isto é, ro�ba oss? ...etc ...etc ... ijBrasileIras, no sentido de se pro- $600 por kilow::dl; a proposta maneiras,-concluiu o nosso en- desf>e modo vcxatono graças a um �� AtreVIdos Insolentes o r
curar uma solução viavel para o pretendia elevar para $800 o kilo- trevistado. co�tracto im,)revidente .e, ao de- � Bigode mais. o. Fidalgo f�gi- �
caso da Companhia Tracção, Luz (vaU; o serviço por medidor s�ria E proseguiu: maIS, a cada trecho ViOlado, d:::- �� ram bem qUletmhos e délxa- [..1

e Fo:ça dê Florianopolis, cUJo tambem eL,:vado para o minino -Comtudo, examinaremos ou- vem ser a tO�l) cmto rei "indic 1- � ram á policia um bilhete de �
contracto com o Estado não me- de 10$000, emquanto que no tra originalidades não menos in- dos pelo govern,), como o foram, �� despedtda. Il!o

d d
. .

. 1

II t t t d
.

t d 1" 1 .., \" F' rwrecia a tolerancia uma a mmw contracto alnda ague e empo eressan.es a mmu a e contracto, a las legltlma'11ente,) � \
OI um gesto f idaig o

I��tração, ciosa das onveniencias em vigor estava estipulado o pre- apresentada a consideração do go- -Certamente; não pensamos � du� F/dalgo requintado em �públicas. Ficou deliberado que ço de $036 por véla installada. vêrno. E�ta, por exemplo: o for- doutro modo; o que, entretanto. � pahfanas que, em compa- r�aquellas Emp,ezas mandariam a O serviço a forfail, concordava, necimento de energia a motores e.ncar�mo!> é o aspecto, por as- � nhia do :pigode, bigodea- �Florianopolis um representante pa- quanto ao preço por véla, com d'! potência superior a 50 H. P. SIm dizer, legal daquella reivin- �� ram a polIcia. ��

ra normalizar a situação. Entre- o contracto agoB Lscindido seria feito (é textual) «mediante dicaç.ão: .a sua perfeita consolida- l!1J Que trez!!! 1"1tanto, so'mente dez mezes após, ($1 20), mas, estaria majorado considerações a serem estabeleci- ção Jundlca... � It
I d d . .

. f� S' lflh tisto é a 12 de março de 1934, com uma taxa minima men;a as e mútuo accôrdo entre a -Eu dIZIa que os l'lterêsses � IJ 1 O a It

appareceu aqui o esperado repre- nunca d�;'ior ;:. 6$000, - novi- Co:npanhia e o consu nidJr». O� p.íblicos, no caso, foram reivindi- ��:JS'" _""..,. =-�. _ �I r.d_.��� � ���.�.�����4.l,

'I
::P

;i i'

II Florianopolis, terça�feira, 13 de Novembro de
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avulso $20°1 Propriedade e direcção de .JAIRO CALLADO 1 Número atrazado $400

palavra i
•

resel

'Comp
===================-------------------------------��._--��=--------

II

Ir

a

a sua

istrativas.
plicámos a s. excia. a nossa

ão de esclarecer o público
a rescisão do contracto da

E' sempre, respondeu-nos o

l. Aristiliano, com real pra
ue satisfaço a curiosidade
rensa, si ella não é, como não
vezes ainda acontece, obje
e simples jôgo político. No
de A Gazela, é-me grato,
saber que a orienta o inte

público, a que, desse �odo,
umente procuramos serVIf.

Honra-nos esse conceito.
O facto, a c.ujo respeito me

a esclarecimentos, parecia-
sufficientemente esciarecido;

são
entretanto, que renascem

as em tôrno e aqui me

tinco a dissipá-las, franca
, tranquillizando o espiúto
vO,

E' exactamente o que de
s de v, exa .. ,.

COmprehendo. O que é ver

porém, e desde já lhe posso
ar, é qU! não ha razõe3
anto ruido a respeito da res

do contracto, contra o qual
pria opinião pública se ma

U até em comicios popu-

Sim; pensariamos de igual
si não houvéssemos ouvido
ponderosas em contrario á
idade do acto do governo
ela.
E tem certeza de que taes

são mesmo ponderosas? Se
lias qe expressão de tal mo-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Preços earrentes na praça de
Florianopolis

Commercio, lndus
tria e Agricultura

Não será devolvido o original,
publicado ou não.

f
O conceito expresso en arii- FARINHA liDE TRIGO

go de collaboração, mesmr soli Cruzeiro 44 kilos 37$500
cilada, não implica (>.7) respon Surpreza 44 kilos 35$000 Mereado de Florial1opollssabilidade ou endõssc tsor parte Cruzeiro 5 e 2 kilos 4$500 15$000ria Redaccão. I di 28$000 Feijão preto sacco

, n iana Feijão branco sacco 20$000Assignaturas $AS""UCAR Feijâo vermelho sacco I 5 000ANNO 46$000 :J

SEMESTRE 25$000 Extra 68$000 Milho sacco 14$$000TRIMESTRE 15$000 I Diamante 68$000 Batata sacco 13 000
Ch' I 58$000 Amendoim sacco 10$000MEZ 5$000 nsta

Arroz em casca sacco I 2$000A correspondencia, bem como Moido 62$000
Farinha Barreiros sacco I 4$000os valores relativos aos an- Terceira 50$000
Farinha commum sacco I 0$000nuncios e assignaturas devem

SAL DE CABO FRIO Farinha de milho sacco 14$000ser enviados ao Director-Ge-
30$ 00Café em côco sacca Orente Jairo Callada. Sacco de 60 kilos 9$000 Ervilha kíIo $200Caixa Irostal 37 Sacco de 45 kilos 7$000 Banha kilo 1$800��:2::rs:�������oo� Moido de 45 kilos 8$500

I� Il' Assucar grosso arroba 5$000
� D E A R T E �� Enc ipados 2 kilos 20$000 Polvilho sacco I 5$000
.., . MI Carne de porco kilo 1$500�J �

SAL DE MOSSORO'� REDACTOR � Toucinho kilo 1$300
ij ij S d 60 kil 9$500 Cêra kilo 5$000� JOÃO M. BARBOSA

� -,

acco e � os
7$500 Mél de abelhas lata 18$000�

.."",r.:=o� ...,.�"".... '"S"• ., oacco de 45 kilos
$1 00���- �.s••aA�""

Moido de 45 kilos 9$000 Nozes kilo
Tinhamos promettido vo I t a r

hoje com os commentarios sobre
a opinião de um amigo, quanto a

cultura artística do nosso povo. Caixas pequenas
Um facto, porém, disso nos Caixas grandes

inhibe; é termos que apresentar a

Florianopolis uma artista que vem

precedida de grande fama. Não
n'a conhecemos e assim, de ac-

côrdo com a rota que traçámos,
nada podemos adiantar e n seu a-

bono.
Trata-se de Léa Bach, con

certista de harpa e natural da Ca
talunha.

Lemos alhures algo sobre a sua

apresentação ao publico carioca
em audição no Municipal.
A harpa é, sem duvida, um

dos instrumentos de musica, que
mais difficuldades apresenta no

manejo. O som que emitte é sim

plesmente divino.
A harpa nos dá ideia da mu

sica dos anjos.
Santa Cecilia, a nossa padro

eira, foi harpista e talvez por isso
é o unico musico beatificado.

Dedilhar as cordas do mavioso
e delicado instrumento com alma
e com perfeição, é cousa rara.

Concertista de harpa vale a

SABÃO JOINVILLE

4$000
5$000

DIVERSOS

Em quintos
Em decimos
Café em grão arroba

pena ouvir-se.

Allhluçu tl�� 1;:lbia
.�;IIDif;lliz�iiÇii�. S. "e
"

Companhia Brosileiroo paro incer:liva, O de.s
envolvimcnlO da Economia

2.000:000$000 - Capital reaH".:>.do; 800;000$000capital 8ub�cl'lpto:
Sede SocIaL BalUa �

Amortizaçao do mez

outubro de 1934
de

Foram os seguintes os numeres contemplados no sor

teio de amortização realizado a 29 de outubro de /934,
na Capital do Estado da J3ahia.

16.043l'-CAPITAL DUPLO (12:000$000)
,

.

(Sra. Louise Carmor, Rio)
2'- (6:000$000)

(Sr. Sylvio Torres de Castro, Rio)
(6:000$000) 6.535

(Sr. Carlos Guimarães, Parahyba)
(6:000$000) 15.458

(menor Elta Ramos Dias, P. Alegre)
5'- (6:000$000) 7.569

(Dr. João Frota Gentil, Fortaleza,. 2 titulos, (12:000$)
(Sr. Elyas Romey, Fortaleza, 1 tttulo, 6:00.0$000)
(Sr. Alcides Montano Mattos, Fortaleza, 1 tIt. 6:000$)

15.277

3·-

INFORMAÇÕES COM OS CORRESPONDENTES REGIONAES:

Campos Lobo & Cia.

Florianopolis, Itajahy, Laguna

tyrannias.
Psyco finalyse-Por Gastão Pe- Esse methodo resalta nas paginas dcs Evangelhos.reira e Silva

vessou vinte seculos de victoria.

-

ACÇAO INTEGRALI�
TA BRASILEIRA

Provincia deSta. Catharil]
(Departamento Provincial de Propaganda)

Vassouras 5 fios dz.
Vassouras 3 fios dz.
Xarque coxões arroba
Xarque sortidos arroba

23$000
20$000
26$000
24$000

Novidades
literarias

Technica de Sarei e tec
nica de Christo

Pltnlo Salgado
A margem das 1{eflexões sobre a oiolencia de Sorel, es

vi a Íapios (porque a tinta indelevel poderia durar mais do quelivro ... ) esta pergunta: como foi possioel aos chrietãos venceram
Roma, sem este mestre revolucionaria?

.

Deve existir ou�ra technica... Estou convencido
.

de �existe uma arte de conquistar povos livres, avessos 1:0S arbItrios

"

A Educação na Russia Sovié·
tica - Por S. Fridmann

Furumdungo - Por Souza Ca

margo

Cassacos - Por Cordeiro de
Andrade

Edicões de Adersen - Editores
Edificio d'A NOITE - /4'

andar RIO

Luvas as maiores novida
des recebeu a

CASA PARAIZO

Grossa sem pó 10$500
MERCADO CALMO

" "
II

ARROZ
COUROS (Por Sacco de 60 kilos)

55$000
51$000
42$000
38$000
34$000

n
u

A Legião CChebana, dizimada nas Gallias, por Maximi
nega-re a incensar os deuses pagãos. Elia é aimáis valente
guerra contra os inimigos do Imperio, porém é ínabalavel na

crença.
Maximiano manda contar até dez. O soldado sáe da fileil

é abatido. Conta-se novamente até dez: o decímo tomba. A Le'
persiste já cahiu mais de metade. Afinal, o Cesar impressiona-se,
firmeza é tão grande que Maximiniano toma os thebanos para
guarda pessôal.

E5�a technica é invencível.
" "

u

No Colyseu, rugem os leões. Quem vae enfrentai-os?
anças, velhinhos; mães com os filhos ao regaço, donzellas inermes.
multidão commove-se. Multiplica-se o numero dos christãos.

A idéa nooa penetra no Forum, nas Thermas, no Palati
fermenta na Saburra, infiltra-se no Exercito Imperial, brilha
conversações dos triclinios, fulgura ao fundo das galeras que ba
seus remos no Mare Nostrum.

A violencia dos perseguidores galvaniza o pensame
que adquire crescente magnetismo e arrasta as turbas. Desde o'
cio, a brutalidade dos tyrannos impulsionou a Grande Revolu
As perseguições romanas vitalizaram-na. São inuteis todas as viel
cias e todos as crimes.

No fundo das catacumbas germina a primavera do mun
Podem declaral-a fóra da lei. Podem baixar editos

abatei-a. Não ha velario que evite a madrugada. O sol ha de sem
sorrir das nuvens passageiras, Quem subordinará as estrellas, a

jança do mar e o impeto das seivas, aos artigos e paragraphosdecretos humanos?
Ninguem poderá deter a marcha do Espirito e a Reno

ção da Terra.
" "
II

«Uma campanha facil não é digna de homens forl
u

n
u

Não, brasile.ros, o Brasil n:o póde morrer, o Brasil
morrerá! Sua lingua sonora e doce canta á flor de nossos labios,dores e angustias choram no fundo dos nossos corações, a matín
de seus passaros clarina no recesso das mattas verdes e a queetdo seu sol tempera as nossas energias.

Escutae, brasileiros, o passo das bandeiras que voltam I
vivas nos seus descendentes! Paroaras, maranhotos, piauhyzeiros;'
beças-chatas, gerimuns e sertanejos; garimpeiros, jagunços e capibas; matutos, tabaréos e caipiras; cariocas, barrigas-verdes e gauc
carne da mesma carne, sangue do mesmo sangue, osso do mesmo
50 de Currupira-Bandeirante, marchemos unidos e fOites á so

esvoaçante da mesma bandeira, irmanados no mesmo ideal, para
conquista do mesmo destino!

"
II II

Vinte constituições estaduaes inuteis
O que é mais triste .�. de se verificar deante do actual

dro politico brasileiro é a completa inutilidade que, inevitavelme
marcará a acção dos vinte congressinhos que, nas capitaes dos
dos, depois das manobras politiqueiras das eleições dos presides
vão se entregar á tarefa idiota da confecção de' estatutos politiespeciaes para essas unidades federativas.

.

Quer isto dizer que serão abertas toda� as valvulas
.

desse
gionalismo nefasto que tão horrivelmente tem marcado a vida rep
cana. ReivindIcações. exch si vismos, privilegios. todos os as
de uma acção sempre dissolvente encontrarão o seu campo ,adeqdo, alarg ndo-se em obter desvantagens para o paiz, a troco de

'

sorias compensações para os Estados. Ninguem se illuda sobre o

sumpto. Governistas e opposicionistas poderão divergir sobre m'
cias diversas. Mas estarão de accordo no alargamento das Iuncçõattribuições estaduaes, que lhe facultem o gozo de posições mais c

modas. descontroladas pelo centro, embora prejudiciaes ao .conjunacional. Isto é que está na lógica dos seus innegaveis precedeD

S I G M A'S
PARA CAMISA INTEGRALISrA CONfECCIONA,..

DOS NAS MEDIDAS REGULAMENTARES
PREÇO: DUZIA 6.$000

PEDIDOS A Oswy Souzà
RUA ESTEVES JUNIOR N. 28

���������
� CONVENÇA-SE

�' que nos recepto"res PHILIPS são aproveita
rJ das todas as importantes conquistas da sciencia
� do radio, razão porque recommendamo-Ios. .

� AGENTES:- COSTA & Cia.

� RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 - Florianopolis I
�����i��1���� G�-----_----.��I-----------,�.

Limpos pesados kilo
Refugos pesados kilo
Limpos leves kilo
Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

1 $800 Agulha EspecialI $200 Agulha Bom
1$000 japonez Especial1$000 Japonez Bom
2$000 Bica Corrida

MERCADO FROUxO
PELES

BANHA
(Por caixas de 60 kilos)

Em latas de 20 kilos 115$000
Em latas de 5 kilos I I 8$000
Em latas de 2 kilos .24$000

MERCADO ESTAVEL

1$700
1$500
1$400

FIRME

DIVERSOS
(por. kilo)

'5$000
1$000
1$700
1$500

Cêra
Cebo
Carne de porco
Toucinho

Mercado do Rio CAMBIO
Praças 90 dlv á vista
51 Londres 58$563 58$963
« Paris $785
« Hamburgo 4$790
« Italia 1 $020
« Portugal $530
« Nova York 11 $870
« Hespanha 1$620
« Suissa 3$880
« Belgica 2$780

FARINHA DE MANDIOCA « B. Ayres 3$450
('Por sacco de 50 kilos) «Uruguay 6$200

Fina com pó I 1$000 « Hollanda 8$065
MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO

FEIJAO

(Por sacco de 60 kilos)
13$000
25$000
20$000
20$000

Preto novo

Branco especial
Vermelho
Mulatinho

MERCADO FROUXO

5TOCK ôe 31-10 a 3-11 Entroôas e 5ahiôas
ôe 29·10 o 3·11

Feijão (saccos)
Arroz ( » )
Farinha ( » )
Banha (caixas)
Milho (sac.cos )
Xarque (fardos)

105.878
108.280
27.391
22.511
25.496
13.5G)0

2.812
27.220
5.914
6.644

2.997
12.096
6.586
3.854

Faltam as sahidas dos depositos particulares.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CUNICA DE VIAS URINA- i

RIAS, PARTOS E MOLES
TIAS DE SENHORAS

Dr. Raymundo Santos
m�àic:o ào Hospital e

materniàaàe

ESPECIALISTA

Resido Rua Irmão Joaquim sln
�elephone J J 05 f

Canso - Rua Trajano n. I,
, "Celephone J 321 i

Das I O ás I 2 e das 1 4 ás I 8 ,I

imi
nte

na

a-se.

ara

Bacteriologia, sorologia,
chimica

sem

a

os

RESERVA ALCALINA

Hemosedimentação
Consuliorio:-Arcypreste Pai-I
va, 1. Consultas: - Das I 5
ás I 8 horas. Phone. J 61 8

�esidencia:-Visconde de Ou
ro Preto, 57- Phone, /524

eno

Dr. Tarcisó Ribeiro
Ex-c_!Jefe àe clinica ào H. 5.
� "Jaao Baptista, Assistencia
Publica eH. Prompto 50ccor
ro, ASo5istente ào 5erviço àe

crroriços ào Prof. Luz

Clinica geral-Doenças inter
nas e nervosas -Nutricção--
Diabetes, Gota, Obesidade---
Regimes para engordar e :

emmagrecer. I
Especialista das doenças

I

de crianças e latentes

I?iarhéa, vomitos, emmagre
Cimento, tuberculose e syphi- i

Ilis infantis
Consult. 1? João Pinto, /8

(r' anàar)
Consultas de 3 ás 7,diariamente 'I
Residencia: Conselheiro Ma-'

Ira, 82-1' andar
- Phone 1.392 -

AGAZETA

TIJUCAS

--

JOAO

AGAZETAINDI�:����
�Me�'d�iC�OS���I\CL�INIC�AM�EDIC�O-C�IRU���A����I� EDIFICIO LA,lPORTA HOTEL m
====Dr=.=A=.B=U=IC=ãO=V=ia=nn=a�i i Dr. Aurelio Rotolo Accacio Mo-' � .M A X I M O, s-

�LC O N_ F O R T O �
Director Médicodo Hospital t Com pratica nos hospitais· � ?'� �

de Caridade .

I MDLEST�S ��o��NHDRAS
reira tem seu escrip- � ���:�--m. �CLINICA GERAL

- PARTOS tório de advocacia á rua � .ag' --.::I[� �
,

/III-r 'l\li�)fW ::=I::.' .� IT. �
Tratamento medico e cirur- r,

Diagnostico àas molestias �,fr��. 1_ It::., 'hl,�'� ,I: \1,' i '--liIr�,��'t1Il;�, �
gico das molestias dos r Internas pelos RAI05 X Visconde de Ouro Preto � I!WJ.lF�==l�""fI11i' ii II'�' I� �I�II �

Consullor�lhRua [oão
1;��::e�::ta�o: ��tr����t;:

ln. 70. - Phone: 1277.- � " iH!�1!1�!2!�P -

' -.

-'{��,!�iJ! �
Pinto /8

_ �1��I;'�,7:�!�:a�:i���d; I�jc=a=i=x=a=p=o=s=t=al=,=1=1=0=.======= �... < � I�:.l
, {L�'�,�,�,_::J'�l-,J;·,�!';: m

Dr. Cesar Avila I' Applica o Pneumo-Thorax Ar- = �,_ -

I{jl,'"
..

O r. E�a;�:;ntes��to ri! :;:gi�;;�ft�;i������r����;��� Oen tistas �
_,

�-'" I �
-,'

�'*flif_,,_ _"
�

Clínica cirurgica-operações� �c��;di rá!si7d'\;'s:��I�; Arno IdoSuarez �
---

-
-.- , ,::...:�...;-�-- �

. Das 3 horas em diante diaJ 1475 - Res. Visconde de Cuneo � ° MAIS MODERNO DO ESTADO-- lYlAGNIFICf\ SITUAÇAO-80 QUARTOS-18 �

I riamemente á R. Arcyprestel Ouro Preto, 75-Telef. 1450 � BANHEIROS-12 CONFORTAVEIS APARTAMENTOS-HALL-BAR-AMPLO SALÃO �
Paiva n: 1 -- Phone 1.618! ==========1 CIRURGLAO DENTISTA � DE REFEiÇÕES-SALAS DE AMOSTRAS - LAVANDERIA PROPRIA A VAPOR- �
Resid::ncla:-Ro Estfves IU-:1 Dr. Antonio Botini � RÊDE TELEPHONICA NOS QUATRO PAVIMENTOS �

nior,179-Phone,I.285i Medicinalnterna-Syphills
Processol modernizados � D,iarias inclusive refeiçoes e banhos �

::�����������������If, Vias Urinarias Consultorio á Rua Arcypreste II�
quen tes ... - 12$OOO �l!r. tearde Gottsmann:

Consultorio e Residencia I � �
Médico - Operador. ES-f

Paiva-Telephone 1427
I � _Proprietarios Miguel La Porta & Cia. �

pccialista em alta Cirur-
�!

Rua Trajano, 21
-'-======--=========================._;;= 61 Telegramma: LAPORTA Phone Portaria 1.320, Gerencia 1.578 Praça 15 de Novembro �gia e Ginecologia �i Consultas ás 17 horas � �

R�.Rua �kv�

�mror.2611 T�ephon. L658 OrlandoFilo�eno ������
TELEPIiONE 11311

CIRURGIÃO DENTISTA

I -IC0l1s{lllorio:Rua�rajanoI8. Com curso de aperfei- Florisbelo Silva C I h?
TELEPHONE 1284 , Dr. Sizenando çoamento 110 Rio de oq ue uc e.

� Teixei ra Netto
- janeiro - AV isa a distincta freguezia que acaba de re-

-� rDN5ULTORIO; Rua fer- ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMIRA na mais alta
'Dr. Arthur Pereira' nanào machaào ri' 3

e OI ivel ra "

Das 8 ás 12 e das 14 ás 17 novidade, espera, sem compromisso, a visita de
____

seus amigos e freguezes.
CLINICA MEDICA

Clinica Medica RUA JOÃO PINTO N. 21Tabeliães
Doenças de Crianças
Systhema Nervoso

Anályses clinicas
de
SELVA

A' venda em to
das Pharmacias

XARopE CONTRA co- o

QUELUCHE FONTOURA

------------------------------------------

- EFFEITO SEGURO -

Refinação de Assucar I�----------------�

VENDE-Tenho o prazer de cornmunicar aos meus distinctos SE uma ma-

I freguezes, que mudei meu estabelecimento para a rua china de «PONT-AjOUR» a

Bocayuva n. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele- tratar na rua Deodoro. 3
I phone n. �144J ou nos depositarios CASA SAVAS e

O IFERNANDES NEVES & Cia. á rua Conselheiro Mafra. e ambert
..Joao Selva e nada mais

Compra-se qnalquer quantidade de nozes. RUA BOCAIUVA, 161
PHONE 1.100

alivio Januario
de Amorim

SEGUNDO TABELLIÃO

Official privativo de pro
testos e mais annexos

RUA DEODORO, 5
Caixa Postal, 98 Phone 1323

Advogados

Advogados
Rua Trajano, n: 33. Tele
fone 1631.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 3R

c O M P R E - os rllelhores calçados O NATAL APPROXIMA-SE I II I
das melhores marcas NO M Ilscela, ,

O C t-I I C"
Brinquedos e artigos para presente ,na

-

SAPAT
. nea!sóese�preNAMISCelanear

PELUSO F. Schm.dt, 2 onde a variedade e os preços são admiraveis!

II Drs. Nerêu Ramos

i'je I

Aderbal R. da Silva I

Pintura em geral a pre
ços modicos

Cnrystalino de Barros
Rua Araujo Figueiredo, 23
f L ORlA NOPOLI5

Pharmacias

Pharmacia e Dro
garia Moderna LetreirosDr. Henrique Rupp Jor.

E

Dr. Oswaldo Sulcão Vianna!
Escriptorio R. Felippe (

Schmidt n' 9 Phone 1483�
===================�

Dr. Fulvio Aduccil
Advogado �

Rua [oão Pinto, rr 18�
(sobrado) I

Das 10 ás 12 e das 14

áSí17 horas

Praça 15 deNovembro, n' 27

Telephone n: 1375

Pharmacia
POPULAR

DELAMBERT-Phone 1.100

DE

I,I
Praça 15 de Novembro 27

TELEPHONE 1170

Antonio d'Acampora PellesADVOGADOS IDr. Gil Costa IE t
�==========�==�

Dr. Cid Campos r

Escritorio: Rua Trajano}
n' 11. t
===================�
Dr. Pedro de MQura Ferrol
-------------------<

Advogado I
Rua Trajano, n: 1 sobrado;

Telephone n: 1548

Compra-se pelles

crúas de Gato do Mat-

to. Graxaim, Raposas

e Zorrilhas.

Artigo Dentario Artigo Dentario
Só na ..Joalharia MUller
Unico estabelecimento rapaz àe satistazer o mais exigente

profissional, mcntenõo sempre cornp léto stock àe proàuctos õen
tarios nacionaes e extrangeiros. -; Executa-se qualquer traba

lha em ouro, (Refinagem, laminações, etc.)
Esta "Joalharia aviso aos seus freguezes cirurgiões àentistas que
resolveu àesta õctc em àiante fazer gran �e reàucção àe preço

,

I nestes artigos.
RUA FELIPP(SCHMIDT �. 9 iii Não compre antes de visitar este estabelecimento

I, ==J=O=A=L=H=E=R=IA=-.......R=O=B=E=R=T=O=M.......U=LL=E__R===R=u=a=T=ra�ja=n=o�,=4=C==

Dr. Salgado de Oliveira

Advogado

Fabrica de Massas

Conv�-�n9a-se
Experimel')tando

MACARRÕES E MASSAS PARA SOPA
DIVINA-OS MELHORES

RUA CONS. MAFRA, 68 PHONE, 1180

fUNDADO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional, Admi
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Gu!a Geral do Brasil
( GOlIa Geral do Estado de Santa Catharina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇOES

l' volume -- Districto feàeral
z· .. -- 5ão Paula. minas e Paraná
3' -- Demais Estaàos ào Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municípios, Capi
taes e Estados do Brasil

Volume especial do Estado de Santa Catharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

fonte de informações sobre o Estado e todas as suas activida
des Índustriaes, Commerciaes e Profissionaes.
Redactor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira

Director-proprietario da «Informação Commercial>
Rua Esteves "Junior, 16

FLORIANOPOLIS

Almanak Laemmert

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A'S TERÇAS-FEIRAS

"A 6azeta" A G R I C O L A
DIRECÇ�AO:--Do médico veterinario

Dr . ..J. J. de Souza

Acção Integra
lista Brasileira

r�;:::;:;�:���l
�

_--

�
� Pelo Agronom o ��
� Dr. Ariosto R. Peixoto ��

=-r.=o="" """"=""""" �,.""."""""'"'��"'g"��_-;:'O��t:;�����.&..:..,�.IL'>-�.......�...A �����!I..""�.._.� __��,�.'-""'""'... l..=�t'jj

Contra as

doenças do
tomateiro

Os

EO'ua 3a' 4 annoso

Vacca 18 mezes

Ovelha 16 "

Cabra 12
"

Porca 10 "

Cadella 18 "

Perúa 11
"

Gansa 12
"

Gallinha 7 "

Pomba 6 "

Correspon
dencia

os impostos, etc.

Uma caderneta de algumas fo
lhas serve para essa conta agríco
la e cada pagina basta para uma

cultura.

Q

aDlmaes

em Juizo
Conhecimen
tos uteis

Os nossos criado
res e agricultores po
derão consultar-nos
sobre assumptos de
natureza téchnica e pe
dir-nos esclarecimen
tos sobre os favores
que a nossa legisla
ção concede aos que,
de um modo geral,
trabalham nos campos
e nas fabricas.

Essas consulta 5, que
serão respondidas nes
ta secção de A Çjaze
ta, devem ser redigi
das com a maior cla
reza e acompanhadas,
conforme o caso, do
material quejíõr obje
cto de investigação,
para o necessario es

tudo.
Destarte, na medida

de nossas possibili
dades, procurare m os

contribuir para a to
dos orientar, desde
o humilde lavrador ao
adeantado fazendeiro,
parecendo-nos que, as
sim, contribuiremos,
para a g r a n d ez a de
Santa Catharina e a

prosperidade do Bra
sil.
A corres.iondencia

deverá ser dirigida
A' secção "A Gazeta

Ag icola"
CAIXA POSTAL 37.
Florianopolis-Sta (a
tharina.

(Comm lni�,ad::>s
de Publicid ide do
Agricultw� .)

da Directoria
Ministerio da

REMETE-NOS O DR.
GERCINO TAVARES:-

TEMPERATURA NORMAL
DOS ANIMAES

COMO SE PREPARA O

ESTRUME DE COCHEIRA

A producção
agricola na

cionai em
1933

Cavallo
Jumento
Boi
Carneiro
Cabra
Porco
Cão
Gato
Aves

37,5 a' 38,SC.
37,5 a' 39 C.
38 a'39,SC.
39, a'40 C.
39 a'40 C.
39 a'40 C.
37,5 a'39 C.
38 a'39,5 C.
41 a'42,S C.

DISTANCIA ENTRE AS
PLANTAS

com a sua lavoura, para saber Se

teve lucro ou prejuízo.
Nenhuma d espesa deve ser es

quecida de apontar, tanto o tra

balho de cada pessôa, embora

seja dei familia, que ajudar no

serviço, como o trabalho dos ani

maes, o custo das sementes, a a

mortização do custo de todas as

machinas empregadas, do terreno,

«Recente lei federal pune os

maus trato, applicad.is aos ani

maes, considerando-os crime de
natureza publica e, C0'110 tal, da
alçada e conpetencia das autori
dad(') ju-:liciari'ls.

S gJwl, a me, na lei, os ani
maes P::';Sà'·J.m a ser tutelados
do Estado, dé!'le:dCl ser represen
tados e assist d is em juizo pelo
Ministerio Publico.
E' a mais 81t1. expressão do

amparo ju 'idic", em tudo equipa
rado ao dos incapazes, menores,

orphãos, selvicolas e loucos de
todo genero.
As medidas de protecção, ora

adoptadas, foram sempre o grande
objectivo das pessoas piedosas,
reunidas em sociedades philantro
picas,

No pas sado regime, apenas
uma 0:1 outra mu iicipalidade, um

ou outro Estado, attcndiarn aos re

clamos dessas sociedades, appli
cando penalidades quasi sempre
inócuas e ephêrneras, aos autores

de barbaridades, praticadas nos

amrnaes.

Mas, hoje, é a propria União
quem assume, de plano, o grave
encargo de punir e de crear essa

nova figura delictuosa, dando-lhe
caracter de crime publíco e sujeita
á incorporação ao Codigo Penal.

Teremos, assim, em !:>reve, os

nossos cartorios=crimes cheios des
ses novos processos, de mistura
com os oriundos de ollensas pes
soae s, formando uma extranha
classe-a de offensas animaes.
Resta, somente, que a polícia, em

observancia á mesma lei, estenda
a sua vigilancia nesse terreno,
agindo da mesma fórma porque
age nos demais crimes de sua al
ç ada e fornecendo os elementos
básicos á acção da justiça com

mum.»

Idade em que os animaes
podem servir com) reproduc
tores.

MACHOS:
CavaIlo 4 anrros
Touro 11 [2 a'2 "

Carneiro 1 "

Bode 15 mezes

Porco 9 "

Cão 12 "

Perú 12 "

Ganso 10 "

Gallo 7 "

Pombo 5 .,

FEMEAS

o agrião (Sizimbrium nas

turticium) é usado nas af
fecções do figado e como

estimulante, no rachitismo. I «A lavoura é a mais
util e a mais nobre das

I profissões"oRaulino Horn.

Foi ft.Jndado um grupo es

pordvo em Deodoro
Na estação de Deodoro, da Estrada de Ferro Central do

Brasil, foi fundado, por um grupo de sargentos da Escola de Ca
valIaria e do Corpo de Al.imnos Sargentos, o GRUPO VERDE.

Essa aggremiação se promette cultivar os sports de bola á
cesta e volIeybalI, estando desde já apta a acceitar convites para
Jogos amistosos.

A primeira directoria ficou assim constituida:
Presid t:�te-Sub-tenente Fr�ncis�o B�uene.
Secretano-3' sargenlo Jose Lehs M"â'!!hado.
Thesoureiro-2' sargento NatalicÍ@ Accioly dos Santos.
Director de sports-J' sargento Accioly Sarmento.
Director de basket-J' sargento José Corrêa de Vascono

"
II U

Catharinense:
Todo o Brasil está vibrando aos rufos dos tamb&res inte

gralistas! E' a Patria que despertou. Vem vestir a camisa verde para
que amanhã sintas melhor o orgulho da blusa oliva do Soldado!

dos pre50S. Aberto o xadrez foi
encontrado u:n bilhete aos seguin
tes dizeres:

Sr. Capitão.
O delegado e o cabo da guar�

da nenhuma culpa tê.TI n� nossa

evasão; pois, a porta do' xadrez
acha-se aberta ha mais d� J dias.
Não podendo resistir por mais

tempo a tenta�ão, fugimos» �

Continuação da 2a. pagina
"

H li

Quem matou Tobias Warchawsky
Israel Warchawsky, deante do que está sendo apurado pela

policia carioca, já acredita que seu irmão Tobias tenha sido morto

pelos proprios communistas, que delIe desconfiaram.
Foi assim que se externou elle na secção de Segurança Pes-

"
11 li

Bandeira a Nova Trento
Domingo último esteve em Nova Trento uma «bandeira»

dI milicia de Brusque.
Recebida com 'grande demonstração de enthusiasmo popu

lar, teve como resultado, após o comicio de propagand1t, a organi
zação do Nucleo local.

"
U II

N ucleo de Tij ucas
Foi organizado o Nucleo de Tijucas, tt>ndo ficado sob a

direcção do sr. Manoel M�nego Pereira. O comicio de propagan
da realizou-se nos salões do cinema local.

"CO!1tra as doenças que preju
dicam o tomatero, no Brasil, cau
sando apodri 110 dos frutos, variola
e outros syrn ::JtO'11as, devem ser

observadas a; 5csuintes recommen

daçõ e , I=;êrae.::
I-U iar se ne ites selecc.onadas,

provenientes de tomateiros são-.

2- De:;infecLlr as sement�
ra maior guantia, collocando-as
num sacco de panno ralo e sub
mergindo-as numa solução de subli
mado corrosivo (veneno) a um por
mil, puf 7 a 8 minutos, em vasi
lha de madeira ou louça; pôr o

e
sacco em agua corrente para eli
minar o desinlectante e espalhar as
sementes para seccar á sombra,
3-fazer 05 viveiros em sólo

não prev.a ue ite usado para a

cultuo do t )"n"te. Sendo necessa-
.

f 'I' - 1 'Ino, iazer a estenuzação ao so o

por meio d 1 f,),malina a um por
c-rito. a pl�:a 11 com um rega
dor, á razão de 45 litros da so

l
;<;2.0 para cada metro quadrado.

._) s, lo é depois coberto com uma

lona durante dois dias, para a

completa ellicacia do tratamento.

4 - Tratar as plantinhas no vi
veiro com calda bordaleza a 0,5
por cento, fazendo duas aspersões
com intervallo de dez dias. Após
á transplantação, aspergir de 1 5
em 1 5 dias com calda bordaleza
a um por cento, usando um bom
apparelho aspersor e molhando
tanto por cima como por baixo.

5 - Fazer a rotação da cultu
ra, isto é, cultivar o tomateiro em

terra já plantada com esta solaná
cea no anno anterior. Como cu!-
turas alternantes, servirão as ervi

.

lhas, os bjões e outras legumino
sas; as sramine.ds forrageiras, etc. li

Todo o lavrador sabe que o

feijão plantado junto produz pou
co ou somente baraços, O mesmo

se dá com as outras plantas. O
milho fica ardido e só produz es-
., O [

plgas e soccas pe ,uenas. cal e-

e.ro plantado junto fica muito alto,
sem ró da, carrega de fructos só

nos logares que I ecebem sol, a

outra parte cria musgo, limo nas

hastes e fica sujeito a muitas do

enças,
A canna fica muito fina, quan

do plantada muito apertada, e a

quantidade de, assucar é menor. O

arroz só produz palha e assim o

trigo, o centeio e também a ceva

da.
O lavrador caprichoso deve

escolher a distancia que melhor
convem ás suas plantas, de accôr

do com a riqueza da terra, e
.

não

procurar evitar somente as capInas.
E' um erro que precisa ser corri

gido, para augmentar o rendimen
to das culturas.

Nessa pag.m se escripturam as

despesas que são sommadas, quan
do a colheita está ensaccada

proIJlpta para a venda.
A medida que é vendida a

producção, anota-se o dinheiro
b J i :

,

que se rece e e, gu::m�:lO santr o

último sacco, somrnam-se toda,
essas quantias. Agora é bastante

comparar a somrr a da, despesas
com essa lavou a, com a outra

somma do valor da venda, para
se saber o lucro ou o prejuizo.

Desta lórrna o Íavradcr �,..,S

Partidarios intransigentes
da Iliberdade

Joã� Romualdo, Joaquim Fi
dalgo e João Domingos são par
tidarios intransigentes da liberdade.

Achavam-se presos, ha dias,
na Delqacia de Polici'! por
«cousas futeis»: contos do viga
rio, rc U)O de carteiras, rdo?'ios

o

etc ... Hoje; ás 3,30 horas da ma-

drugada o sold'ldo de guarda
communicou ao delegado de ser

viso sr. Haroldo Reis, a fuga

A couve flôr, o repolho, o
nabo, o rebanete e a cebola
contem enxôfre

As aves são refractarias á
trichinose muscular.

qual a plantação mais co.ivcnien
te, qual o preço rninimo por que

póde vender o seu producto, se

deve continuar a fazê-la ou não.

Debaixo de uma coberta qual
quer, em um logar de harro que

se sócca bem, ou revestido de ti

jolo, um pouco levantado do chão,
ponha-se o estrume, duas vezes

por semana, ou melhor, todos os

dias, retirado das cocheiras ou dos
(estábulos. A urina é a parte mais

rica do esterco e o seu aproveita
mento é por isso indispensavel, o

que se faz dando uma bôa cama

de palha aos animaes estabulados.
A serragem de madeira absorve

bem a urina e póde ser levada á

estrumeua.

Deve-se resguardar o monte

de estrume dos ventos, fazendo-se
as paredes do telheiro que podem
ser de taboa. Arrume-se o ester

co por igual e se pise bem. Se

ficar sêcco, regue-se com um pou

co dagua, com a urina (>u com o

liquido que escorrer do monte,

para não criar bolor branco. A

pertando-se bem a massa sae pou

co liquido e é o melhor sy,tem�.
Convem terem-se três compartr
mentos ou montes de estrume.

Assim um está sendo feito, ou
tro aproveitado e outro curtindo.
Um reao em volta da estrumeira

o

recolhe o liquido preto que sae e

se reune num buraco estanque;
dahi d �ve ser tirado com um bal·

de para regar novamente o mon

te de estrume. Leve .. se o esterco

para a lavoura, quando puder ser
cortado com uma pá. O esterco

deve ser enterrado no mesmo dia

�m que chegar á roça e não es

palhado e sêcco pelo sol.

---I«,Quen� cultiva a. terra ser-

ve a patna e ennquece a

Isi proprio>;
.

CUSTO DAS CULTURAS

Algodão - tons 124.610
Assucar - tons. 741.703
Arroz - tons. 929.395
Batatas - tons. 380.312
Borracha - tons. 8.992
Cacau - tons. 103.317
Caté - tons. 1.679.662
Castanhas - tons. 31.000
Farinha de mandióca - tons.

1 ;091.879
Herva matte-tons. 120.909
Milho-tons. 4.579.209
Tabaco - tons. 77 .81 7

Trigo - tom. 165.528
Abacaxi--fructas 65.034.000
Bananas--cachos 45.140.850

Laranjas-tons. 164.560

(Do livro «BRASIL», publi-
cado pelo Ministerio das Rela

ções Exteriores--1933).

soaI.

"Correio Rural"
A «Gazeta Acrricola» está dis-

o

tribuindo a todas as pessôas in-
teressad"s em assumptos agricolas
e pastoris, o ultimo numero da

magnifica revista illustrada "C::>r
reio RuraL> orgão oHicial da As
sistencia Rural Brasileira do Rio
de Janeiro.

"

ceIlos.

"Não ha colheita má�1
ra que aduba bem, nem ha

IPerfumarias

extrangeiras1.
boas coiheitas para quem

e nacionaes, por preços ba-' Ilun�a aduba» ---Jacques Bu-

IraCssimos jault
CASA PARAIZO '---------.-,.

11 11

N ucleo de Itapema
Obedecendo ao plano de infiltração, a Milicia de Itapema

realizou domingo uma excursão a Itapema e Tijucas.
No comicio de Itapema, que esteve concorridíssimo, falaram

os milicianos Candido Esteves e Enis Cardoso.
Ficou organizado \) Nucleo local sob a direcção de um

triunvirato composto dos srs. Antonio Rodrigues de Almeida, João
Belli e Antenor Bittencourt.

Tudo o lavrador precisa ano

tar o que gasta e o que ganha

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZET-A Fforianopolis, Terça-fei ra, 13 �de Novembro de 1934

Ultimas Noticia
�

A voz: DO POVO

Lamentavel A palavra interventorial da communhão estadual. baixa de consumo d� luz e ener-

d
-Corria, ainda, que a Em- gia. Tambern se faria questão da

acc i ente Continuação da I a. pagina baixada norte-americana intervíra gratuida:b d as forn ecime 1t03 ao

Ontem, a hora que o nos-
.im custeado pelo EstadJ. Porque a concessionaria.e+segundo decla- em favor da Companhia, - arr.s E5tadJ, que até agora pagava

so jornal entrou no pré lo, a esse respeito. a concessiona.ia ração de seu representante autori- cámos, Terá fundamento o bo ito? cêrca d� set -nta e cinco contos

occorreu um facto que nos
se limitaria, segundo propôz a zado, signatario d� um oHicio á -Si o tiver, tanto mais d,,! la- d� réis annuaes á arrendatária.

contristou profundamente, reforçar a capacidade geradora Secretaria da Fazenda, datado de mentar é que haja que:n prestigie Esses, em traços geraes, os pontos

sendo, como foi, occasíona- 'com a install ição de uma usina, 25 de abril,-no mesmo modus- a actividade diplomatica estran- que terão de prevalecer para novo
do por excesso de zêlo e

thermica nesta capital, com po- vivendi, resignandose o povo aos geira contra o direito de p:>3se arrendam ento.

interesse do nosso chefe de tencia geradora d � trezentos kilo- imperativos humilhantes duma con- que cabe ao Estado d! Santa -Dizia-se que o Govêrno

officinas, sr. Nicolau José watts mais d! energia: a usina cessão attentatoria de direitos e Catharina sobre bens e material cogitava de melhorar as usinas

Vieira. seria movida por um motor «Die- de razões de causa geral? De u n f" I' d N d d "

q e unca oram a lena os. 10 gera oras e energia. , .

Amigo dedicado e que não sei» e tudo isso deveria ser ado certo qu: não. . quero, no entanto, acreditar nessa -E.' fáto. EstudJ5 technicos

mede esforços em pról do quirido pelo Estado. Pareceu- ,-F01 então que v. exa. rescir;- , versão, que, positi vamente, viria acurados chegaram á conclusão.
nosso jornal o Barraca, como nos, pois que. em ultima anályse diu o c?ntracto? aggravar, ainda mais, perante a porém, de que uma obra efficiente

O tratamos na intimidade, o povo iria custear, assim, a mi- -A,mda não. FOl
, então. que opinião pública, a situação da para augmentar sulficientem-nte

constatando certos senões china que o trituraria... s�bmettl o assumpto a c�nsldera- Companhia Tracção, Luz e Fôrça. a capacidade geradora das usinas.
na impressão; dirigiu-se para

-E a contra-proposta? çao do Conselho ,C�nsul�lvo do -Mas allega-se que o Estado ou melhor, para installar novas

a machína que estava em
-Fez-se. Em suas linhas g!- E:tad�, em obC!,dl:ncla as deter- se ach i em débito para com a Com- usinas, não se fará em menos de

movimento afim de sanar a raes, o governo do Estado appe- mmaçoes do �odlgo dos Inter- panhia. Ha fundamento nisso? dezoito mezes, m .is ou menos, mo-
nas estabelecia deveres- e não ventores man f -t d II Ab Iirregularidade. , di

.

di _' ,I es an o-se ,a_que e
- so utarnente não. Logo que tivo por qpe, quae3quer melhora-

Já eram 17 horas e a pres-
so lCelto�, como o, preten la a orgao consutlivo pel.a rescls�o do se rescindiu o contracto, designei mentos introduzidos agora apenas

sa de pôr o jornal na rua; C0,?lpanhla-;e;p,eltan�o, ainda contracto. Remeth, depois. o uma comrnissão para effectuar o preservarão o que já temos.

preocupava-o bastante. No-! aSEI,m, �Igumas exigenc.as que p�- processo a d:spacho do eminente levantamento do inventario dos Com essa informação demos
tou que se tratava de falta/reclamJustas, resalvada� as abusi- sr. dr. GetulIO "Vargas, ,ent,ão bensestaduaes, que desde 1924 por encerrada a nossa entrevista

de tinta e distrahidamente, vas, que foram repelhdas. Era Chefe do Governo
'"

P�ovlsono. estavam,confiados, �or arrenh-I com o honrado Interventor F�de
sem que tivesse feito parar I

u.na �ontra-proposta razoa�el, ta�- que, em data de 17 de ma�o do cor- mento, a Companhia Tracção, ral, de quem nos despedimos
a machina. quiz regular o

to assim que esteve em d,scus�ao rente anno, se pronunclOU, de Luz e Fôlça. E' interessante no- agradecidos,
tinteiro mas com tanta iníeli- longamente, sendo,. afinal r�g�lt�- accôrdo com o decreto n' 19.398, tar que esse inventario deveria ter

-----------

cidade que ao metter a mão da pela Companhia, que I�slsha de, I I de novembr? _de 1930. sido feito antes da entrega dos I nspecção ás
na parte inferior do mesmo,

s )�re clausulas ?as que atraz re- artigo 7, pela rescisao do con bens á arrendataria, confórme de-
foi colhido pela platina que

feno Em fa�e disso, como proc�- tractoem questão. O despacho terminavaocontracto;nãoobstante, callectorias
esmigalhou o indicador da der? Contmuar, como prefenu de s. exa. o sr. Chefe do Go- não se fez e sórnente afora se fed e raes
mão direita. Nassa V·d

vêrno foi exarado no respectivo deu execução áquella exigencia, A
Soccorrido pelo pessoal I a processo e deUe tive sciencia por commissão teve, aliás, o concurso

da officina, foi imrnediata- telegramma do sr. Ministrc> da de um representante das Empresas
Por acto de 29 outubro

mente transportado para o Dr. Jorge José de Siluza JJStiça, por quem, desse modo, fi- Electricas Brasileiras, a que está último o sr. d.rector geral da

Hospital de Caridade, onde cava eu autorizado a rescindir filiada a Companhia. No dia 30 Fazenda, designou O sr. An-

o attendeu o illustre íacul- Decorre hoje o annlversa- csmpulsoriamsnle o contracto de de setembro ultimo, foi terminado nibal Gomes, 1. escr.ptura-
tativo dr. Cezar Avila. O rio natalício do nosso illustre

c mcessão {Comp:mhia Tracção, esse seivço e, de posse de todos rio da D.=leglcia Fiscal do

nosso director tomou imme- amigo dr, Jorge José de Sou.
L1Z e Fôrça. Trata-se, po's, d

os documentos, o Govêrno se
Thesouro Nacional, neste Es

diatas providencias e o sr. dr. za, competente medico vete-
u TI aelo autorizado expressamente aposscu dos bens qu� legitimamen- ta?o para exercer, em com

Antonio Bottini, redactor rinario, alto funccionario de s pe'::> Govêrno Provisorio; e, por· te pertecem ao Estado. Antes. mls3ão, O car�o de Inspector
deste, jornal compareceu acto Serviços de Expa:lsão Agri-

tanto, jà agora" approvados que contudo, procurou liquidar o de- das collect0nas federaes e

continuo na Santa Casa, or.- cJla e Pastoril e directl�r dd
B:am na Constituição Federalo, bito para com a Companhia. o

m2zas de re�das.
de acompanhou o seu colle- secção semanal A Gazete

actos daquAle GJvê,nJ, não está lualsommava Rs,537:411$770. O sr. 5Lre2to� geral .da
t d t b Ih :onstituicionalizada a re's'Cl'sa-o d.� d Faz"nda nao podia ter sido

ga em o os os ra a os, Agrícola.
- A Gerencia .1 COI11panhia recu- :

'-," ,

lnfell·zmente I· o se a a O qUQ nos occupamo<) b I
. ,ma s fehz na escolha pOIS

_

,mp z-
. m. - dr. Jorge Souza que

v �.

>ou rece er ta quantla, em Vls:a' .'

t d d � f f -Entretanto, releve-nos 'y; exa, d
'

'd
'

I' I que ella recahlu num func-
pu açao o e�o, qu� OI el- goza de grande conceito no II d

e cUJa attltu e InêXp lcave o, .

It d d' d
ta pelo dr Cez r AVila que a u amos á acção d� reinte- G d' J'

clonano cu O, e Ica o e
. a

.. m 'ia· da sua classe, onde é d
overno a eposltou em UlZO.

f 't ff'· I d ff"O estado do, nosso amigo I tido como um dos mais aptos graçãa e posse, requerida á Jus- Era o que se devia. perAel � O Ilclal O dO dl�lO.
que se ach� Internado e,:" profissionaes, bem como no

tiça Fede1al e avaliada em dez --Mas consta que proseguem t.TIlgO. ea
.

e e Icado,
quarto parttcular no Hospl- seio da familia catharinense

mil contos de réis, confórme fize-
.1S demarches para solução pacifi� func"-:jlonanot. brdtlhante pela

t�l é plenamente s,atisfacto- p2las suas raras qualidades,
mos notar em um de nOS3::>S últi-

::a do incidente? gran e, pra Ica .os serviços

no. A G�zeta lasttrnando o receberà hoje provas inequi-
mos editoriaes. -Não existe nenhum incidente; e p� ·feltamente �ntegrado no

facto deseja ao seu abnega- vocas de estima e adm:ra- -Sei. Não vejo, porêm, ra- é apenas uma questão de direito, meti!!, o �r. tUntba\hG��es,do com�anh�iro prompto ção. zões para temores, tanto é certo liquido já a favor do r osso Es- na tcommllss o que e Im-

restabeleCimento. A Gazeta, que tem o dis- que, contrariamente ás affirma- tado. Entretanto, o Govêrno já- po� a ,pe o gOdve�no centrai,
tincto annl·versart'ante no.ro'l çõesousadasdequem-defendeuma· .

I
'

sa era se con UZlr, com a,-

C
malS se recusou, di�em

se recusa a
to criterio e competellcia

asa do Fu nc- dos seus melhores amigos, causa tão anti-popular, a rescisão entrar em enten lmento com a
.

cumprimenta-o pela auspicio- do contracto foi feita, como já Companhia sobre pagamento de Gravatas em lindos pa-
sa data fazendo votos de disse, mediante autorização do ..erviços que ella julgue devidos, drões. Variadissimo s(}rti-
muitas felicidades. Chefe do Govêrno Provisório, cu- Quanto, porêm, a reintegração de mento CASA PARAIZO

jos actos são todos constitucionaes, posse dos bens que são proprie-
F ". "

Sra. Joio M. Barbusa Aquellas affir,nativas, que o edi- dade do Estado é inconcebivel assas Oms
. torial a que v. s. se refere e trans- que ella reivindique, por não se

Faz annos hoje a exma. creve como sérias, são de absolutd sabe que direitos.
sra. d. Iracema Brliggemann insubsistência diante da constitucio- -E quanto ás condições que
t:$ rbosa, dígna consorte do nalidade r:gorosa da rescisão. pretende o Governo pautar um

nosso redactor sr. João M. -Não obstante, a acção de novo conlracto de arrendamento,
BarJo� a. reintegração de posse. . . poderá v. exa. dizllr-nos alguma
A Gazeta cumprimenta. -Reintegração de posse de coisa?

que? Dos bens pertencentes ao - Ne.cessariamente, o Govêrno

patrimonio do Estado? Não ha não é infenso a um contracto com
,

I 'd Roupas para" homens e
quem não saiba que o Govêrno empreza parhcu ar, nesse senh o.

a exma, sra. d. Hilda Lei- não espoliou a Companhia, ma� Contudo, os conhecidos pontos de crianças só na CASA A
Ma rt inho te Lima, esposa do sr. ceI. se limitou, apenas, a tomar posse vistapor que nos batemos teriam de OAPITAL.

Luthero Malaquias Lima; do que era e é propriedade esta- prevalecer. Confeitar"iaEmbora tenhamos em mão já a senhorinha Hilda Euge- dual. Ha, parece, uma confusão -No que dizem respeito esses

ha dois dias, um artigo, sob o ti- nia da Silva; em tudo isso. além de muita má Fontos de vista? C II iquinhOtulo acima do nosso talentoso col- O jovem Edgar Arantes; fé de alguns interessados em hu- -A' melhoria do serviço de
I b d f L C I

Si o tempo per:nittir ho)·e, das
a ora or pro essor aercio a - a senhor'nha Alice Maria milhar o Estado e o Govêrno, a fornecimento de luz e energia e ao

19,30 em deant� far-se-á ouvir
deira de Andrada, não nos é de Oliveira; men)s que a C mpanhia, affeita seu barateamento. No caso de

.

d
.

I I d
. um magn'fico )'azz-band.

am a pOSSlve inseri- o na e ição a exma. sra. d. Zoê de aos abusos contra a economia da novo asrendamento, seria exigida
de hoje, por falta de espal;o.' Mesquita Rocha esposa do população, já se considere pro- a suppressão ab o' lia do "m'nimo" Os melhores brins de li- O melhor sortimento de

Comtudo, amanhã será publi- sr. Demen a Rocha, alto func- prietaria dos bels que de facto até agora em vigor, bem como nhos para ternos elegantes artigos para homens só na
clda essa collaboração. c.iona�io do B lOCO do Brasil. sempre fôram sagrado patrimonio sena imprescindivel condição a' Casa P A R A I Z O casa A CAPITAL. .
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Sedas, Sedas. e mais Sedas r

A Virgolina arrojada
(:J\[ola policial de A
Gazela de I O-II�34)

O chefe das officinOj
de «A Gazela» soj.
freu um accidenie,

Todos nós que trabalhamos
Na «G:lzeta» com prazer
Hoje bem tristes ficamos
Co'o que acaba de occorrer!

Pois o Barraca q rerido
Que é bem da «Gazeta» o pae
Nu:n momento, distrahido'
Perde um dêdo,-a sorte' o

(trahd

Mas, Barraca, o teu jornal,
Vê mais forte agora o braço
Que tem sido o seu fanai
Melhorando-o passo a passo.

Do teu sangue a quantidade
Que perdeste, rubro, quente,
Reforçará a amizade
Que enche o peito da gent�!

Com o Vento-Sul de
õnlem,

E' vassoura, o Vento-Sul.i.
Varre tudo e varre bem,
Deixa o Céo todinho azul
E as ruas limpa tambcm. ..

E rebusca todo o pó
E segue... e jamais rêcúa;
Mas me regeita a mim só:
-PoeiB triste da rua!

Com o artigo «O dis
cípulo amado». de A
Galeia de 12-11-34.

Oh! BJrtoluzzi, é vo,::ê

Qu� no Correio do Estado
Te n o nome ... (mas o quê!)
De discípulo amada?

. . . .

Depois d<tquella somnéca
Você diz:-Que cousa preta!
Que diabo, eu levo á bréca
Com essa tal de Gazela ...

Mas querido, não se oEfenda,
Com todo aquelle eslrupicio ...
Andamos nessa contenda,
Pois s10 cavacos do officio ...

cianario Com a última Cidade
de Da. Bisbilhota.Patrocinado pelo Club dos

Funccionarios Públicos e promo
vido por um grupo de senhoras e

senhoritas de nossa alta socieda
de, sob a direcção da distincta
sra. d. Ondina Simone Gheur, se

rá por esses dias enscenado no

Theatro Alvaro de Carvalho,
grandioso festival em beneficio da
Casa do Funccionario Cathari-

Bisbilhota, você tem
Idéa monumental,
Em querer fazer o bem
Aos garôtos do jornal...

Recebemos um convite da 50-
cieda:3e ..oms" rtda. de Santa
ratharina poro assistirmo:;; o ado
da entrega official dO uma instala
ção depuradora de esgotos do s"s
tema oms. mandada construir
pela Directoria de Obras Publicas,
nas imediações da Penitencaria
do Estado e. que terá lugar a·

manhã'

E Jesus ha de ajudar
A quem fizer essa festal
«Quem aos pobres vier dar
e' certo que a Deus empresta»nense.

Fazem annos hoje:

A Virgolina, arrojada,
Encrencou logo o Carlinhos
E no meio da lufáda
Lá se foram segredinhos ...

Saraplão
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